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Resumo: Introdução: A Síndrome de Asperger (SA) é caracterizada por prejuízo na interação social e 
emocional como também por interesses e comportamentos peculiares. Não há atraso na evolução 
cognitiva e alterações sensoriais são frequentes nessa condição. Descrição do caso: Paciente do 
sexo masculino, 4 anos de idade, sem outras comorbidades. Aos dois anos, foi identificado 
fascínio por números e letras, estereotipias e surdez aparente (ausência de resposta ao ser 
chamado). Aos três anos, aprendeu a ler em português e a falar palavras em inglês por conta 
própria. No relatório escolar foi identificado incoordenação motora, agitação e desinteresse em 
brincar com outras crianças, mas apresentava facilidade em atividades relacionadas à escrita, 
letras e números. A avaliação fonoaudiólogica identificou dificuldade em compreender o 
abstrato, trocar de turno, manter o tema da conversa e montar frases longas. Em avaliação do 
perfil sensorial por terapeuta ocupacional foi identificado comportamento de hipersensibilidade 
aos estímulos táteis e gustativos, além de hiporresponsividade aos sistemas vestibular, 
proprioceptivo e auditivo. Aos quatro anos, foi descartada possibilidade de surdez por exame 
BERA (Brainstem Evoked Response Audiometry) e foi diagnosticado com SA por neurologista 
pediátrica. O paciente segue em tratamento multiprofissinal individualizado e voltado para os 
principais déficits apresentados, sendo notável a evolução das habilidades linguísticas, sociais e 
sensoriais. Discussão: As crianças com SA apresentam características comuns que compõem o 
espectro da condição, porém apresentam singularidades quanto aos seus déficits e necessidades. 
Por isso, uma abordagem indicada para uma criança pode ser inadequada para outra. Assim, 
sugestões apresentadas pela literatura devem ser consideradas no tratamento que deve ser 
direcionado para as idiossincrasias de cada paciente. Conclusão: O tratamento multiprofissional é 
muito importante para o desenvolvimento adequado da criança. A literatura evidencia estratégias 
que podem ser utilizadas para essas crianças, lembrando que as particularidades de cada uma 
delas devem ser levadas em consideração.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/39-congresso-brasileiro-de-pediatria/0577-sindrome-de-asperger-e-disfuncao-neurossensorial.pdfhttp://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/39-congresso-brasileiro-de-pediatria/0577-sindrome-de-asperger-e-disfuncao-neurossensorial.pdf


